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1 INTRODUÇÃO 

 
A esporotricose é uma doença zoonótica causada pelo fungo dimórfico 

Sporothrix schenckii, saprófito de plantas e presente no solo rico em matéria 
orgânica (LOPES-BEZERRA et al., 2006). Em zonas endêmicas, a micose é 
transmitida predominantemente através de arranhaduras ou mordidas de felinos 
(XAVIER et al., 2004; MEINERZ et al., 2007). Esta enfermidade acomete várias 
espécies, sendo mais comum em felinos e, em menor frequência, em caninos, a 
qual há relatos na região sul do país (MADRID et al., 2007). São consideradas áreas 
endêmicas desta micose o estado do Rio de Janeiro (SCHUBACH et al., 2004) e a 
região sul litorânea do Rio Grande do Sul (MADRID et al., 2010; MADRID et al., 
2011). Atualmente a esporotricose tem como importantes fatores epidemiológico a 
presença cada vez maior de felinos em ambientes familiares, levando a surtos em 
humanos (MEINERZ et al., 2007), assim como tem nos profissionais ligados à 
medicina veterinária um grupo de risco (SCHUBACH et al., 2001). 

Por serem raros os estudos epidemiológicos da esporotricose em animais 
(MADRID et al., 2010; XAVIER et al., 2004), objetivou-se realizar um estudo 
retrospectivo da ocorrência de esporotricose diagnosticada em cães e gatos na 
região sul do Rio Grande do Sul, no período de 1980 a 2011. 
 
 
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 

 
Foram analisados 1.739 registros de diagnósticos de amostras clínicas de 

caninos e de felinos com suspeitas fúngicas, durante o período de 1980 a 2011, 
provenientes do banco de dados do Centro de Diagnóstico e Pesquisa em Micologia 
Veterinária (MICVET) e do Laboratório Regional de Diagnóstico (LRD), da 
Faculdade de Veterinária da Universidade Federal de Pelotas. 

As amostras biológicas de caninos e felinos encaminhadas para ambos os 
laboratórios eram provenientes dos municípios localizados na região sul do Rio 
Grande do Sul. Para obtenção das médias de temperatura (ºC) e umidade relativa 
do ar (%), os dados climatológicos foram cedidos pelo Laboratório de 
Agrometeorologia da Estação Agroclimatológica (Embrapa Clima Temperado). 

Para a análise dos dados, foi aplicado o teste do qui-quadrado (x2), 
apresentando o valor-P com nível de significância de 1%. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Dos dados analisados, a esporotricose representou 5,34% (93/1739) do 
total das amostras com suspeitas fúngicas, sendo 13,98% (13/93) em caninos e 
86,02% (80/93) em felinos, estando de acordo com resultados que indicam a maior 
frequência desta micose em felinos (SCHUBACH et al., 2008; LARSSON, 2011; 
MADRID et al., 2011).  

Os municípios da região sul que tiveram registro de isolamento de S. 
schenckii em amostras de felinos processadas pelo MICVET/LRD durante o período 
de 1980 a 2011 foram, em escala crescente de frequência, Morro Redondo, São 
Lourenço do Sul, Capão do Leão, Pedro Osório e Pelotas. As amostras de caninos 
eram oriundas de Pedro Osório, Rio Grande e Pelotas. 

Quando comparada ao total de amostras com crescimento de fungos 
patogênicos (652/1739), a esporotricose apresentou frequência de 14,26% (93/652), 
sendo a terceira infecção fúngica de maior ocorrência na região sul do Rio Grande 
do Sul nos últimos 31 anos. Este achado demonstra a alta frequência da micose 
nesta região; quando se avalia a região central do estado,  Coppeti et al (2006) 
encontraram  uma frequência de isolamentos  de 0,5% entre 1998 e 2003. 

Na região sul do Rio Grande do Sul, o primeiro registro de esporotricose 
em felino ocorreu em 1997 e o de canino em 2005. No ano de 1998, foi registrado no 
estado do Rio de Janeiro um aumento no número de casos de esporotricose, tanto 
em felinos, quanto em humanos (BARROS et al., 2008), que pode estar atribuída à 
melhor preparação dos profissionais na área da saúde e da veterinária (LOPES et 
al., 1999). Por ser uma doença de caráter zoonótico, os felinos domésticos têm 
importância na transmissão da micose, visto que apresentam o hábito de afiar as 
unhas em caules de plantas, podendo carrear esporos de S. schenckii em suas 
unhas e transmiti-los para humanos através da arranhadura. Casos de esporotricose 
na região sul do Rio Grande do Sul com envolvimento zoonótico já foram relatados 
(XAVIER et al., 2004; MEINERZ et al., 2007).  

Embora não tenha havido diferença significativa para a sazonalidade em 
caninos (P=0,0719) e em felinos (P=0,1068), as estações de inverno e de outono 
apresentaram maior registro de casos positivos de esporotricose considerando que 
na região estudada as temperaturas médias no inverno são 13,2ºC e no outono são 
16,4ºC, com umidade relativa de 83,6% e 82,8%, respectivamente. Há dados em 
desacordo com os citados por Bustamante & Campos (2001) que consideram 
temperaturas entre 26º a 27ºC e umidade entre 92-100% as ideais para o 
crescimento e a viabilidade do S. schenckii. 

Houve diferença altamente significativa (P=0,000) ao se avaliar o sexo 
dos animais, sendo os felinos machos os mais acometidos, representando 71,25% 
(57/80) dos casos de esporotricose. Já, entre os caninos, a distribuição foi uniforme 
(P=0,5637), concordando com demais estudos (LARSSON et al., 2011; MADRID et 
al., 2011). 

A variável faixa etária também demonstrou diferença significativa nos 
felinos (P=0,0003), sendo os adultos jovens, com 24 a 48 meses de idade, os mais 
afetados, corroborando com os dados anteriores (SCHUBACH et al., 2004; 
LARSSON, 2011; MADRID et al., 2011). Avalia-se que isto ocorra em função da 



 
 

relação entre comportamento e atividade reprodutiva dos felinos, cujos indivíduos 
machos competem entre si por dominância, por território e por fêmeas (OLIVEIRA, 
2002). Em caninos não houve predileção etária (P=0,5578). 

Os animais sem raça definidas obtiveram maior registro de casos de 
esporotricose, tanto em felinos (P=0,0588) com 82,50%, quanto em caninos 
(P=0,8964) com 53,85%, conforme também demonstrado por Schubach et al. 
(2008). Este achado pode estar atribuído ao maior número de suspeitas desta 
enfermidade em animais SRD. 

  
 

 
4 CONCLUSÃO 
 

O estudo retrospectivo da infecção por S. schenckii em pequenos animais 
na região sul do Rio Grande do Sul demonstrou que o primeiro registro de 
esporotricose da região ocorreu no final dos anos 90. Os felinos adultos jovens 
machos foram os mais acometidos, havendo distribuição uniforme na idade e sexo 
de caninos. Caninos e felinos sem raças definidas foram os mais acometidos, sendo 
as estações de outono e inverno as que mais tiveram isolamento do agente fúngico.  
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